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Termorregulação: importância 

Atividade enzimática 
Leninger, 2000 

Temperature 

Função Imunológica 
Wenisch et al. 1996 

Ativ. Neuronal 
Aihara et al. 2001 
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Contratilidade 
(cardiomiócitos) 

Wasserstrom & Vites, 1999 
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A termorregulação dos seres 
homeotérmicos visa: 

1-Manter as reações 
químicas 

funcionantes 
 

2-Evitar danos 
patológicos 

resultantes dos 
desvios de 

temperatura 



Variação da Temperatura 
Central em humanos   

36,10C a 37,20C 





Termorregulação 

• O equilíbrio é estabelecido conforme o valor do “set point” 
hipotâlamico, cujo valor é de 37°C. 
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Componentes do sistema 
homeotérmico 

• Sensores térmicos 
• Vias aferentes 

• Sistemas integradores (SNC) 
• Vias eferentes 

• Órgãos alvos (músculo esquelético, tecido 
adiposo marrom, pele e glândulas 

sudoríparas) 





Sensores: termorreceptores periféricos 

• São terminações nervosas livres; 
• Com fibras amielínicas do tipo C ou 
mielínicas do tipo Aδ, de baixa velocidade de 
condução; 
• lenta adaptação 
• 2 tipos: sensíveis ao frio (maioria) e ao calor  9 





Termorregulação 

TEMPERATURA CENTRAL x TEMPERATURA CUTÂNEA 

Temperatura externa 

Temperatura  
cutânea 

Temperatura  
central 
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Variações fisiológicas da 
temperatura 
1-Alimentação 

 
2-Ritmo Circadiano 

 
3-Fase Pós-ovulatória 

 
4-Atividade física 

 
5-Idade 





MODIFICAÇÃO DA TAXA DE METABOLISMO BASAL 

45 55 65 75 85 90 

IDADE (anos) 

26 

28 

30 

32 

34 

36 

38 

(SHOCK) 

BMR (BM/SA/h) 



Para a temperatura interna 
permanecer constante, a produção 
de calor deve ser igual à perda de 

calor pelo corpo 



TERMOGÊNESE OBRIGATÓRIA 

MECANISMOS QUE CONTRIBUEM PARA A 
TERMOGÊNESE: 

 
-CONSUMO DE ATP (Ex: Na+/k+-ATPase) 

 
-DESACOPLAMENTO MITOCONDRIAL  

(UCP1 e  UCP3) 



TERMOGÊNESE OBRIGATÓRIA 

TERMOGÊNESE DO TREMOR 

No Frio 



Efeito térmico dos alimentos 
(Termogênese induzida pela 

dieta) 

• É a quantidade de energia gasta acima da taxa 
metabólica basal necessária para o 

processamento adequado do alimento (digestão, 
absorção e armazenamento). 



CALOR 

Fatty acids 
Glucose 

Krauss et al. Nature Reviews, 2005  (figura adaptada) 



UCP 

brown adipocyte 



http://www.elements4health.com 



http://www.lab.anhb.uwa.edu.au; Lentz, ATL. Cell Fine Structure: An Atlas of Drawings of Whole-Cell Structure, W. B. Saunders, 1971 
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Noradrenalina 
Hipotálamo 

Gs 

ATP 
AMPc 

Dieta 

LHS-P 

TGL 

AGL 
UCP1 

Calor UCP1 UCP1 

Frio 



Rato 
Recém-nascido 

Próximo do coração, dos grandes vasos e dos rins. 

pbmo.wordpress.com  



Van Marken Lichtenbelt, et al. N Engl J Med, 2009 



TERMOGÊNESE 

atividade muscular 



O controle do fluxo sanguíneo da 
pele é o mecanismo fisiológico 

primário que determina a quantidade 
de calor que será perdida para o 

meio ambiente. 



Mecanismos de Perda de calor 
Fluxo Sangüíneo Cutâneo 

• há inibição dos centros simpáticos no hipotálamo posterior, que 
causam vasoconstrição  
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Termorregulação 

Frio Calor 

Produção basal de calor 
Exercício/Tremor 

Termogênese sem tremor 
Vasoconstrição  

Sudorese/Ofegação 
Produção de calor 

Vasodilatação 
  

Produção de Calor Perda de Calor 

Estado de 
 Equilíbrio 

• Mantida graças ao equilíbrio entre a perda e a produção de calor 
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Controle central da temperatura corporal 

Área Pré-
óptica do 

hipotálamo Área 
Hipotalâmica 

Posterior 

Área 
Hipotalâmica

Anterior 
Respostas de 
perda de calor 

Respostas de 
produção e 

retenção de calor 
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Resumo dos mecanismos de manutenção da temperatura corporal 
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S.Neurovegetativo 





Hipertermia no exercício físico 



Diferenças entre Hipertermia do 
exercício e Hipertermia febril 















A Hipotermia do recém-nascido: 

1- Grande área de superfície corporal 
em relação à massa corporal total 

2-Incapacidade de ativar a termogênese 
de tremor 

3-Pouca quantidade de tecido adiposo 
subcutâneo 

4-Incapacidade de se aquecerem 
voluntariamente 
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